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ATA DA ASSEMBLEIA UNIVERSITÁRIA EXTRAORDINÁRIA PARA  OUTORGA 1 

DO TÍTULO DE PROFESSOR EMÉRITO À PROFESSORA DOUTORA CAROL 2 

HOLLINGWORTH COLLINS E AO PROFESSOR DOUTOR ROY EDWA RD 3 

BRUNS. Aos quatorze dias do mês de maio de dois mil e doze, às dez horas, na Sala de 4 

Reuniões do Conselho Universitário “Paulo Renato Costa Souza”, na Cidade Universitária 5 

“Zeferino Vaz” em Barão Geraldo, Campinas, sob a Presidência do MAGNÍFICO REITOR 6 

da Universidade Estadual de Campinas, Professor Doutor FERNANDO FERREIRA COSTA 7 

e com a presença do professor doutor Ronaldo Aloise Pilli, Pró-Reitor de Pesquisa; professor 8 

doutor Watson Loh, Diretor do Instituto de Química, que fizeram parte da Mesa, membros 9 

dos corpos docente, discente e servidores técnico-administrativos da Universidade Estadual de 10 

Campinas e demais convidados, reuniu-se a Assembleia Universitária Extraordinária 11 

especialmente convocada para outorga do TÍTULO de PROFESSOR EMÉRITO à professora 12 

CAROL HOLLINGWORTH COLLINS e ao professor doutor ROY EDWARD BRUNS. O 13 

Senhor ANTONIO ALBERTO RAVAGNANI, convidado a exercer a função de Mestre de 14 

Cerimônias, passa a palavra ao MAGNÍFICO REITOR, que agradece a presença de todos e 15 

solicita às professoras doutoras Isabel Cristina Sales Fontes Jardim e Carla Beatriz Grespan 16 

Bottoli, do Departamento de Química Analítica, do Instituto de Química da Unicamp, que 17 

conduzam a professora doutora Carol Hollingworth Collins ao recinto, e aos professores 18 

doutores Teresa Dib Zambon Atvars e Adalberto Bono Maurizio Sacchi Bassi, do 19 

Departamento de Físico-Química, do Instituto de Química da Unicamp, que conduzam o 20 

professor doutor Roy Edward Bruns ao recinto, sendo recebidos com calorosa salva de 21 

palmas. Declara aberta a Assembleia Universitária Extraordinária. O MESTRE DE 22 

CERIMÔNIAS convida todos os presentes a acompanharem a execução do Hino Nacional 23 

Brasileiro. A seguir, agradece e registra a presença do professor doutor Antonio Claudio 24 

Herrera Braga, Diretor Associado do Instituto de Química; também da professora doutora 25 

Maria Aparecida Diniz Ehrhardt, neste ato representando o Pró-Reitor de Extensão da 26 

Unicamp, professor doutor João Frederico da Costa Azevedo Meyer. Registra ainda a 27 

presença do diretor do CPQBA, professor doutor Ivo Milton Raimundo Junior. Agradece, 28 

igualmente, a presença dos senhores docentes, chefes de departamentos do IQ, alunos, 29 

funcionários, familiares e convidados. Em seguida, procede à leitura de um breve histórico da 30 

carreira da professora Carol: “A professora doutora Carol Hollingworth Collins nasceu em 31 

Lowell, Massachusetts, nos Estados Unidos, fez seu bacharelado em Química na Faculdade de 32 

Bates, estado do Maine, nos Estados Unidos, e doutorou-se na Universidade Iowa State, com 33 

tese na área de Físico-Química Orgânica. O seu primeiro trabalho publicado versou sobre a 34 

aplicação da recém-descrita cromatografia gás-líquido, com equipamento construído no 35 

laboratório de seu grupo de pesquisa, para resolver uma controvérsia envolvendo 36 

quantificação. Ela realizou seu pós-doutorado na Universidade de Wisconsin também em 37 

Físico-Química Orgânica, novamente utilizando a cromatografia gasosa como ferramenta de 38 

identificação e quantificação. No Brookhaven National Laboratory, onde realizou estudos na 39 

área de Química da Radiação, a cromatografia gasosa foi a ferramenta mais importante. Na 40 
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Bélgica, a professora Carol investigou resultados relacionados à Química dos Átomos 1 

Quentes, com destaque para trabalhos envolvendo o elemento cromo, aplicando a 2 

cromatografia líquido-sólido e de troca iônica em coluna simples. Essas últimas pesquisas 3 

foram realizadas com a bolsa “Marie Curie”, da Associação Americana de Mulheres 4 

Universitárias. Vários de seus projetos foram realizados na Bélgica, em Nova York no 5 

Western New York Nuclear Research Center, na State University of New York at Buffalo, e, 6 

durante três anos, na Ásia Sudeste – Taiwan, Filipinas e Indonésia. No exterior, publicou 33 7 

trabalhos. Após um período trabalhando em pesquisas na área de Medicina Nuclear, chegou 8 

ao Brasil, em julho de 1974, para participar como professora e orientadora do novo programa 9 

de pós-graduação do Instituto de Química da recém-criada Unicamp. Aqui pretendia 10 

continuar trabalhando na área geral de Radioquímica. No entanto, na sua primeira entrevista 11 

com o Diretor do Instituto de Química, o saudoso professor Jayr Campello, foi indicada na 12 

pretensão de contratar somente uma pessoa na área da Radioquímica, seu marido Kenneth 13 

Elmer Collins. Sendo assim, a doutora Carol decidiu dedicar-se à área de Cromatografia. A 14 

primeira disciplina que a professora Carol ministrou no Brasil foi “Métodos de Separação”, a 15 

qual continua ministrando até os dias de hoje. A falta de um livro-texto abrangente para 16 

graduação e pós-graduação nessa área a induziu a coordenar a edição do livro Introdução a 17 

métodos cromatográficos, primeira impressão em 1987, seguido pelo Fundamentos de 18 

Cromatografia, primeira impressão em 2006. A sua primeira linha de pesquisa na Unicamp 19 

deu mais ênfase à Química Radioanalítica, para a qual o Instituto de Química possuía 20 

instrumentação. Foram orientadas 16 teses e dissertações, quarenta artigos foram publicados e 21 

vários trabalhos foram apresentados em reuniões nacionais e internacionais, relacionados à 22 

Química Radioanalítica, quase sempre utilizando técnicas cromatográficas para 23 

especialização. Com a aquisição de equipamentos para a cromatografia gasosa e líquida, por 24 

meio de auxílios da Fapesp e Finep, a sua ênfase mudou para técnicas cromatográficas, 25 

inicialmente desenvolvendo métodos para identificação e quantificação de produtos de 26 

reações radioquímicas e da química da radiação. No decorrer dos anos, sua atenção ficou mais 27 

concentrada em cromatografia líquida de alta eficiência. Hoje, suas pesquisas estão, 28 

principalmente, direcionadas à preparação de fases estacionárias com propriedades 29 

diferenciadas das fases estacionárias comerciais. Nessa linha de pesquisa, 34 teses e 30 

dissertações já foram defendidas e 117 trabalhos foram publicados e apresentados. Vários dos 31 

ex-orientados da professora doutora Carol Collins consolidaram grupos de pesquisa na área, 32 

tanto no Instituto de Química da Unicamp, como em vários outros estados brasileiros; outros 33 

têm atuação brilhante em indústrias e centros de pesquisa. A professora doutora Carol 34 

participou e organizou vários congressos envolvendo a sua área de pesquisa, métodos de 35 

separação, como também em Química Analítica em geral, dos quais participou de inúmeras 36 

mesas-redondas, proferiu palestras e ministrou conferências. Desde 2000, a professora Carol 37 

tem atuado como assistente editorial do Instituto de Química, tendo como funções básicas 38 

auxiliar todo corpo docente da revisão da língua inglesa nos inúmeros trabalhos submetidos à 39 

publicação, cerca de quatrocentos textos por ano, o que equivale a mais de um por dia. Vale a 40 
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pena destacar que ela não somente corrige os erros de inglês, como também faz uma revisão 1 

crítica do artigo, contribuindo com inúmeras sugestões para melhorar a redação do texto. Essa 2 

intensa atividade de pesquisa e de pós-graduação não impediu sua marcante atuação nas 3 

atividades de graduação do Instituto de Química e em muitos outros aspectos da vida 4 

institucional. No período de 1990 a 1994, foi coordenadora da pós-graduação do Instituto de 5 

Química da Unicamp. Atualmente, está atuando como editora associada da revista Scientia 6 

Chromatographica, na qual redige uma seção sobre os pilares da Cromatografia. As suas 7 

contribuições pelas Ciências Químicas, no Brasil, resultaram em diversos prêmios e distinções 8 

acadêmicas, como membro da Academia Brasileira de Ciências, em 2005, e da Academia de 9 

Ciências do Estado de São Paulo, em 2008, além de reconhecimentos pela Sociedade 10 

Brasileira de Química, em 2000, pela Universidade Estadual de Campinas, em 2006, e pelo 11 

Simpósio Brasileiro de Cromatografia e Técnicas Relacionadas, em 2006. Finalmente, não se 12 

pode deixar de destacar que toda competência científica da professora doutora Carol Collins 13 

sempre esteve aliada à simplicidade e humildade. Nesse sentido, é extremamente receptiva e 14 

solícita a esclarecer qualquer dúvida de alunos, docentes e interessados, o que sempre faz com 15 

bastante prazer, característica de quem gosta de ensinar e transmitir conhecimentos, 16 

contribuindo para a formação científica de recursos humanos. A sua vida profissional no 17 

Brasil, desde 1974 até os dias de hoje, pode ser resumida com a seguinte declaração da 18 

própria professora Carol Collins, publicada em revista nacional: ‘Encontrei condições de 19 

trabalho e de vida que me permitiram realizações profissionais e pessoais as quais não 20 

imaginei quando cheguei ao Brasil e que me deram, hoje, o pensamento de ter feito várias 21 

contribuições ao Instituto, à Universidade e ao Brasil – esperando que as mesmas tenham 22 

também contribuído para melhorar a vida das pessoas que dividiram esses anos comigo’”. A 23 

professora recebe calorosa salva de palmas. Neste momento, convida a senhora LÊDA 24 

SANTOS RAMOS FERNANDES, Secretária Geral da Unicamp, para fazer a leitura do 25 

Termo de Outorga do Título: “Termo de Outorga do Título de Professor Emérito à professora 26 

doutora Carol Hollingworth Collins. Aos quatorze dias do mês de maio de dois mil e doze, às 27 

dez horas, na Sala de Reuniões do Conselho Universitário da Universidade Estadual de 28 

Campinas, na Cidade Universitária ‘Zeferino Vaz’, em Barão Geraldo, Campinas, em 29 

Assembleia Universitária presidida pelo Magnífico Reitor professor doutor Fernando Ferreira 30 

Costa, presentes os senhores membros do Conselho Universitário, membros dos corpos 31 

discente, docente e servidores técnico-administrativos e demais convidados, comparece a 32 

professora doutora Carol Hollingworth Collins, que receberá o título a ela outorgado de 33 

Professor Emérito, por deliberação do Conselho Universitário, nos seguintes termos: 34 

‘República Federativa do Brasil. Universidade Estadual de Campinas. O professor doutor 35 

Fernando Ferreira Costa, Reitor da Universidade Estadual de Campinas, de acordo com a 36 

deliberação do Conselho Universitário, em sessão realizada em 27 de setembro de 2011, 37 

confere à professora doutora Carol Hollingworth Collins o Título de Professor Emérito, pelos 38 

relevantes serviços prestados em prol do desenvolvimento da Unicamp. Cidade Universitária 39 

‘Zeferino Vaz’, 14 de maio de 2012’. E, para constar, eu Lêda Santos Ramos Fernandes, 40 
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Secretária-Geral da Unicamp, mandei lavrar o presente Termo de Outorga de Título, que vai 1 

assinado pelo Magnífico Reitor, pela homenageada, pelos presentes e por mim”. O MESTRE 2 

DE CERIMÔNIAS anuncia neste momento a entrega solene do Título de Professor Emérito à 3 

professora doutora Carol Hollingworth Collins, pelo Magnífico Reitor, professor doutor 4 

Fernando Ferreira Costa, sendo calorosamente aplaudida. A seguir, convida para saudar a 5 

professora doutora Carol Hollingworth Collins, em nome do Conselho Universitário, aqui 6 

representando a Universidade Estadual de Campinas, a professora doutora ISABEL 7 

CRISTINA SALES FONTES JARDIM, que profere o seguinte discurso: “Magnífico Senhor 8 

Reitor da Unicamp, doutor Fernando Ferreira Costa; digníssimo Pró-Reitor de Pesquisa, 9 

doutor Ronaldo Aloise Pilli; digníssimo Diretor do Instituto de Química, Watson Loh; 10 

digníssimos professores doutores Carol Collins e Roy Edward Bruns; demais autoridades 11 

presentes e a todos aqui nesta reunião de entrega do título. É uma satisfação imensurável ter 12 

sido escolhida para ser a madrinha da professora Carol Collins, na entrega do Título de 13 

Professora Emérita em uma solenidade em que outro docente do Instituto de Química, 14 

professor Bruns, também é agraciado com o mesmo título. Por ter vivenciado a atuação desses 15 

dois professores na Unicamp, desde a chegada de ambos no Brasil, primeiro como aluna de 16 

graduação e, atualmente, como colaboradora em projetos de pesquisa, posso afirmar que este 17 

é um título merecidíssimo para ambos. Carol e professor Ken, seu esposo e companheiro 18 

inseparável, chegaram ao Brasil em julho de 1974, depois de passarem por vários países, o 19 

que contribuiu para se adaptarem mais facilmente no nosso país, ao contrário de outros 20 

estrangeiros que vieram para cá na mesma época. O casal Collins mergulhou na cultura 21 

brasileira e nunca mais quis sair desta piscina, vindo a se naturalizar brasileiro. Eles adoraram 22 

o Brasil, suas comidas, seu clima e decidiram criar uma vida científica na Unicamp. A 23 

professora Carol percebeu que poderia participar e contribuir para a consolidação da 24 

Unicamp, que estava na sua primeira década de existência. Diante desse cenário, Carol 25 

abdicou de fazer parte de universidades bem estruturadas nos Estados Unidos, para colaborar 26 

com o desenvolvimento da Química em uma universidade recém-criada. Por força do destino, 27 

a professora Carol foi contratada no Instituto de Química, para trabalhar em Química 28 

Analítica, optando pela área de Separações, na qual atua até a presente data. Muito correta e 29 

exigente com tudo o que assume, buscando sempre o perfeccionismo, é extremamente 30 

responsável e pontual. Assim que chegou ao IQ, todas as manhãs ela passava nos laboratórios 31 

para se certificar de quem estava presente e, possuidora de uma memória infalível, cobrava 32 

dos alunos a sua presença. Lembro-me que por ocasião dos 40 anos do Instituto de Química, 33 

um ex-aluno do professor Bruns, hoje ocupando um alto cargo em uma universidade, Mozart 34 

Neves Ramos, comentou que muitas vezes saía de férias e estendia esse período para 35 

participar do carnaval em Olinda, como um bom pernambucano, e, ao regressar, professora 36 

Carol sempre exigia uma justificativa pela longa ausência do IQ. Enfim, uma exigência 37 

salutar que constitui uma forma correta de educar. Por detrás dessa face exigente e algumas 38 

vezes explosiva, encontra-se uma pessoa extremamente dócil, que tem carinho, amor e 39 

dedicação pelo seu trabalho e pelas pessoas que a cercam e sempre tenta ajudar a todos. Ao 40 
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longo de sua carreira profissional, a professora Carol atuou inicialmente em Química 1 

Radioanalítica e depois em Técnicas Cromatográficas, formando uma das primeiras e 2 

principais escolas brasileiras em Cromatografia. Nessas linhas de pesquisa, orientou 51 3 

mestres e doutores, sendo que muitos deles estão espalhando os conhecimentos adquiridos 4 

com a professora Carol em outras universidades, centros de pesquisa ou no mercado de 5 

trabalho em várias regiões do país. Muitos dos seus ex-alunos tornaram-se pesquisadores 6 

destacados e reconhecidos internacionalmente. Todos, desde os formados há muitos anos, 7 

como os recém-formados, ainda recebem a ajuda interminável da professora Carol, que 8 

sempre oferece o seu apoio na hora em que se tem a necessidade de um mestre para guiar os 9 

passos, esclarecer as dúvidas e auxiliar nas escolhas. Seu carinho por todos eles é tão grande 10 

que em todos os congressos, reuniões científicas, quer no Brasil ou no exterior, a professora 11 

Carol convida os seus ex-alunos e agregados para um jantar de confraternização; esta reunião 12 

é sagrada para ela e lhe propicia uma felicidade imensa. A maneira de a professora Carol 13 

conduzir seus orientandos é brilhante, discute constantemente os resultados de suas pesquisas, 14 

esclarece as dúvidas, lhes dá a liberdade para que mostrem o seu potencial, desenvolvam o 15 

senso crítico, aprendam a trabalhar em equipe, transmitindo aos colegas os ensinamentos 16 

adquiridos, e respeita o limite de cada um. Com essa atitude, espera que eles adquiram 17 

confiança própria e se projetem em suas capacidades. Essa característica é estendida ao corpo 18 

docente do Instituto de Química, principalmente aos jovens pesquisadores. Outro aspecto 19 

peculiar da professora Carol é o fato de se manter atualizada com a literatura científica. É 20 

comum, até hoje, ver a professora Carol no xerox fazendo cópias de artigos recentes que ela 21 

acabou de ler, não só de sua área, mas também de outras áreas, e colocá-las nas caixinhas de 22 

correspondência dos docentes que atuam no tema do artigo. Portanto, até hoje se pode dizer 23 

que a professora Carol permanece atenta a todas as pesquisas desenvolvidas no Instituto de 24 

Química da Unicamp e faz questão de auxiliar a todos. A prova viva disso é que a professora 25 

Carol tem atuado, desde 2000, como assistente editorial do IQ/Unicamp, em cuja função ela 26 

não se limita a ler os cerca de duzentos artigos por ano que lhe são entregues para revisão da 27 

língua inglesa, geralmente com prazos reduzidíssimos, mas opina sobre as melhoras que 28 

podem ser introduzidas e destaques que podem ser realizados para aprimorar os artigos. Isso 29 

representa uma relevante contribuição científica para o Instituto de Química, para a Unicamp 30 

e para o mundo da ciência. A professora Carol, como ela mesma costuma dizer, foi a 31 

contratação que faltava para que se completasse o número mínimo de docentes que permitiria 32 

a criação do Programa de Pós-Graduação em Química, da Unicamp. Além disso, participou e 33 

contribuiu em inúmeros cursos de graduação e pós-graduação, reestruturando vários deles. 34 

Mesmo quando assumiu as correções dos artigos no IQ, não tendo mais obrigação de 35 

ministrar aulas, a professora Carol fazia questão absoluta e ficava muito aborrecida se não 36 

permitissem que ela desse pelo menos algumas aulas na pós-graduação, na disciplina de 37 

Métodos de Separação. No momento, ainda está ministrando uma disciplina de Radioquímica, 38 

no Instituto de Química. Isso mostra o seu dom, o seu amor em ensinar, em formar recursos 39 

humanos capacitados. O seu poder de mestre é tão intenso que ela desenvolveu nela uma 40 
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simplicidade, uma humildade e uma receptividade enorme, que faz com que as pessoas se 1 

sintam à vontade para se dirigir a ela e esclarecer as suas dúvidas mais simples ou mais 2 

complexas acerca de qualquer assunto. Realmente, ela é uma autêntica mestra, que sabe 3 

inovar e distinguir o que é importante para o aprendizado dos seus alunos, a ponto de 4 

distribuir cartões para serem preenchidos pelos próprios alunos e usados como cola oficial em 5 

suas provas. A sua atuação em Métodos de Separação, primeira disciplina ministrada no 6 

Brasil, foi tão intensa que a levou a coordenar a edição do livro Introdução a métodos 7 

cromatográficos, editado pela primeira vez em 1987, seguido de Fundamentos de 8 

Cromatografia, em 2006. Esse fato permitiu que a professora Carol, juntamente com a sua 9 

participação de todos os anos na reunião anual da Sociedade Brasileira de Química, se 10 

tornasse conhecida e respeitada em todo o Brasil. É comum, em congressos nacionais, 11 

presenciar o sorriso de felicidade em jovens estudantes de Química ao conseguirem tirar fotos 12 

ao lado da professora Carol e obterem uma dedicatória em seus livros de Cromatografia. 13 

Carol atende a esses pedidos com grande satisfação. Além da atividade intensa em pesquisa e 14 

ensino, a professora Carol exerceu um papel importante na consolidação do Instituto de 15 

Química, onde foi coordenadora da pós-graduação por duas ocasiões, chefe de departamento, 16 

coordenadora de curso e membro de vários colegiados. Sua atuação também foi marcante em 17 

órgãos internacionais, tendo sido representante do nosso país na Iupac (International Union of 18 

Pure and Applied Chemistry). É membro titular da Academia Brasileira de Ciências, onde 19 

tomou posse em 09 de junho de 2005, e da Academia de Ciências do Estado de São Paulo, 20 

com posse em 12 de setembro de 2008, tendo merecido várias distinções, como: Medalha 21 

“Simão Mathias”, da Sociedade Brasileira de Química, em 24 de maio de 2000; 22 

reconhecimento pelas contribuições à Química Analítica, em 12 de setembro de 2005, durante 23 

o XIII Encontro Nacional de Química Analítica; Bolsa de Pesquisador Sênior, do Conselho 24 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, desde 2006; homenagem, em 05 de 25 

outubro de 2006, pelas suas contribuições ao crescimento da Universidade, por indicação do 26 

Instituto de Química na ocasião dos 40 anos da Unicamp; reconhecimento das contribuições 27 

ao desenvolvimento da Cromatografia, no Brasil, durante o II Simpósio Brasileiro de 28 

Cromatografia e Técnicas Relacionadas, em 17 de outubro de 2006; reconhecimento pelas 29 

suas contribuições à Sociedade Brasileira de Química, na 30ª Reunião Anual da Sociedade 30 

Brasileira de Química, em 1º de junho de 2007; homenagem da Comissão da Pós-Graduação 31 

do Instituto de Química pela dedicação e atuação na CPGIQ, em outubro de 2007; 32 

homenagem da Sociedade Brasileira de Química, pela atuação junto ao Journal of the 33 

Brazilian Chemical Society, em 29 de maio de 2010; homenagem em 18 de julho de 2011, 34 

durante a 4ª Escola Temática em Química, Cromatografia e Técnicas Afins, realizada na 35 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, por suas contribuições à Cromatografia. A memória 36 

da professora Carol é notável, ela é um verdadeiro livro vivo da história do IQ/Unicamp, 37 

sempre contado com entusiasmo por ela; seu dinamismo é invejável, um exemplo para 38 

muitos. Mesmo tendo os dois braços quebrados, resultado de uma queda na Unicamp, não 39 

deixou de participar de suas atividades no IQ, no Brasil e no exterior. Também nunca se 40 
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recusa a participar de bancas de teses e concursos, por mais difíceis que sejam os acessos aos 1 

locais de trabalho; e depois de horas e horas de jornadas árduas de trabalho, ela está sempre 2 

pronta para apreciar uma boa caipirinha e um bom papo. O fato de a professora Carol 3 

continuar atuando na Universidade, ensinando, pesquisando, participando de bancas, de 4 

congressos, de organizações de simpósios, de cursos, significa que ela tem amor à ciência, ao 5 

IQ e à Unicamp. Podemos discutir a contribuição da professora Carol para o desenvolvimento 6 

da Química no Brasil, e para a ciência, em termos quantitativos, citando os seus 136 artigos 7 

publicados em periódicos e indexados, que resultaram em 1.342 citações e um índice H19 e 8 

também os 51 recursos humanos formados. Porém, acima de tudo isso, está sua qualidade, o 9 

imenso amor e dedicação que ela tem pela Química e que divide com todos nós. Nós não 10 

podemos quantificar essa contribuição, ela não pode ficar restrita a um curriculum vitae. 11 

Você, Carol, permanecerá para sempre em nossos corações, nos corredores do Instituto de 12 

Química, na Unicamp e em todo o nosso país. Carol, a atribuição do Título de Professora 13 

Emérita é somente um pequeno reconhecimento por tudo que você fez por nós – pelo Instituto 14 

de Química, pela Universidade Estadual de Campinas e pela ciência em nosso país e no 15 

exterior. Nós nos sentimos em júbilo e honrados de lhe atribuir esse título. Tenho certeza que 16 

todos que a conheceram, que conviveram com você gostariam de estar aqui no meu lugar para 17 

te dizer: Carol, obrigada por você existir; obrigada por tudo, tudo. E nossos parabéns pela 18 

conquista do Título de Professora Emérita”. O MESTRE DE CERIMÔNIAS convida o 19 

professor doutor Fábio Augusto, chefe do Departamento de Química Analítica, para 20 

homenagear a professora doutora Carol Hollingworth Collins, oferecendo-lhe um ramalhete. 21 

Em seguida, o MESTRE DE CERIMÔNIAS passa a palavra à professora CAROL 22 

HOLLINGWORTH COLLINS, que profere o seguinte discurso: “Magnífico Reitor e outras 23 

pessoas que fazem parte da Mesa e todas as pessoas que aceitaram vir aqui me assistir para 24 

ver esta cerimônia. Muito obrigada. Primeiro, gostaria de agradecer esta honra que foi 25 

concedida pela Universidade para mim, uma universidade na qual eu estive dedicada quase 26 

uma metade da minha vida, nesse sentido. Como a professora Isabel Jardim já tinha indicado, 27 

eu cheguei aqui ao Brasil em 1974, 22 de julho, depois de ter trabalhado em vários países do 28 

mundo para encontrar uma universidade iniciando o seu caminho para ser uma das melhores 29 

do Brasil e da América Latina. Vai chegar a ser uma das melhores do mundo. O Instituto de 30 

Química nessa época tinha três blocos – A, B e C. Hoje, ele tem nove mais dois blocos 31 

ampliados no qual nos encontramos, então, é muita diferença. Quando nós chegamos, tinha 32 

vinte, contando conosco e outros dois norte-americanos que chegaram à mesma época que 33 

nós, tinha vinte professores doutores; hoje tem 87, dentro do Instituto. Mas esses vinte foram 34 

importantes, porque é o número exigido pelo CNPq para poder nos aprovar lá no Instituto de 35 

Química para ser um centro de excelência. Esse centro de excelência foi muito importante, 36 

porque foi o ano em que a Capes inaugurou seu Programa de Incentivo de Capacitação 37 

Docente, enviando, dando bolsas para os professores em todas as universidades federais do 38 

Brasil para fazer mestrados e doutorados. Então, a Unicamp e sua pós-graduação, que era 39 

pequena, ensinando principalmente os próprios professores assistentes que foram lá como 40 
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sendo os únicos orientados para receber uma chuva de professores universitários de todo o 1 

país. Então, em um ano expandiu em mais ou menos quatro vezes o número de pós-2 

graduandos dentro do Instituto de Química e continua expandindo ainda até hoje, nesse 3 

sentido. A pós-graduação começou verdadeiramente em 1975 e ainda está andando em 4 

condições muito boas. E tive o privilégio de ensinar várias disciplinas na Química Analítica, 5 

na pós-graduação, e Química Analítica e Química Geral no nível de graduação durante todos 6 

esses anos. Eu adoro ensinar, eu adoro orientar. Meu marido não vai gostar de ouvir isso, mas 7 

eu gostaria de ser envolvida nas atividades administrativas também. Em outras palavras, eu 8 

gosto do que tenho feito e continuo fazendo. Depois, enfrentando problemas nos Estados 9 

Unidos devido ao fato de que um casal não pode trabalhar na mesma universidade e depois 10 

também enfrentando o fato de que foi uma discriminação ao redor de 30% no salário pago 11 

pelo mesmo serviço se você for homem ou mulher, cheguei ao Brasil para descobrir que o 12 

Instituto de Química, nessa época, já tinha três casais como professores contratados; então, 13 

esse não seria mais um problema. Encontrei também que os salários dependem da sua 14 

classificação e não do sexo, o que também foi uma boa descoberta. Então, foi fácil ver que o 15 

Instituto de Química e a Unicamp apresentam diversos pontos positivos e começamos a 16 

aproveitar dessa oportunidade. Montamos o laboratório, iniciamos várias linhas de pesquisa, 17 

nos integramos na vida do Instituto de Química da Unicamp, onde nós dois continuamos 18 

fazendo coisas hoje. Quando, em 1973, o professor George Hammond, meu orientador de 19 

doutorado, nessa época envolvido com o programa do intercâmbio do National Academy of 20 

Sciences of the United States, com as Universidades de São Paulo, Federal de Minas Gerais e 21 

Federal do Rio de Janeiro, telefonou para nós, um sábado à noite, dizendo: ‘mandem seus 22 

curriculum vitae para fulano de tal, no Instituto de Química da Unicamp, eles estão 23 

procurando um professor de Radioquímica’. Escreveu o endereço etc. etc., mas a coisa mais 24 

importante, nas últimas palavras do professor George, no telefonema, foram: ‘you’re going to 25 

like Brazil’ – você vai adorar o Brasil. E ele estava certo. Muito obrigada”. O MESTRE DE 26 

CERIMÔNIAS parabeniza a professora doutora Carol Collins. Em seguida, prossegue com a 27 

cerimônia de Título de Professor Emérito ao professor doutor Roy Edward Bruns e procede à 28 

leitura de um breve currículo do homenageado: “Nascido em 1941, o professor doutor Roy 29 

Edward Bruns se doutorou, em 1968, pela Oklahoma State University, dos Estados Unidos, e 30 

realizou pós-doutorado na University of Florida, entre 1968-1971, na área de Físico-Química. 31 

Chegou ao Brasil, em 1972, como um jovem professor para atuar no Instituto de Química da 32 

Unicamp, implantado havia poucos anos. Nessa ocasião, a área de Química Teórica, no 33 

Brasil, ainda era bastante incipiente, quando não discriminada. Já fazia mais de década 34 

métodos espectroscópicos eram aqui conhecidos e discutidos, porém, quase que 35 

exclusivamente para fins de análise, não no que se refere aos seus fundamentos teóricos. O 36 

conhecimento de termodinâmica estatística era mais usual entre os físicos, o mesmo 37 

ocorrendo com a termodinâmica dos processos irreversíveis. No que se refere à Química 38 

Quântica, esta quase inexistia. A maioria dos químicos brasileiros considerava a Mecânica 39 

Quântica uma obscura e complexa ciência, desenvolvida por físicos durante a primeira metade 40 
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daquele século. Mesmo no exterior, a Química Quântica, propriamente dita, estava nos seus 1 

primórdios. Parecia estranho, quando não criticável, que algum químico brasileiro trabalhando 2 

no Brasil preferisse dedicar-se a esse assunto. Professor Bruns tomou como sua a missão de 3 

implantar, no Instituto de Química da Unicamp, a área de Química Teórica. Inicialmente, ele 4 

implantou um grupo de pesquisas que utilizava métodos mecânicos-quânticos semiempíricos 5 

para distinguir os valores corretos de derivadas do momento dipolar de moléculas em fase 6 

gasosa, valores esses provenientes da determinação experimental de intensidade de bandas na 7 

região do infravermelho. Os recursos computacionais de que a Unicamp dispunha, naqueles 8 

primeiros anos da década de 1970, eram insuficientes para suprir as necessidades do grupo do 9 

professor Bruns, e isso o levou a estabelecer contato com o Instituto de Física da USP, onde 10 

ele e seu grupo passavam alguns dias da semana realizando cálculos. Duas décadas depois, 11 

por meio de métodos mecânicos-quânticos ab initio, o grupo do professor Bruns conseguiu 12 

obter, tendo como base apenas os fundamentos da Mecânica Quântica, espectros cuja forma 13 

se superpunha acuradamente aos melhores espectros experimentais. Quase metade dos mais 14 

de duzentos trabalhos publicados pelo professor Bruns em revistas indexadas no ISI (Institute 15 

for Scientific Information) é nessa área. Mas o trabalho do professor Bruns foi muito além da 16 

implantação desse grupo de pesquisas, porque o seu êxito, no Brasil e no exterior, catalisou o 17 

aparecimento de outros grupos teóricos. Por exemplo, ainda na década de 1970 iniciou-se um 18 

grupo em Química Quântica com aplicações farmacológicas que, hoje, está entre os mais 19 

produtivos e amplos do país. Daquela época provém, ainda, o grupo teórico em teoria de 20 

campos de força e espectroscopia Raman. Hoje, o Departamento de Físico-Química do 21 

Instituto de Química inclui oito docentes puramente teóricos de diversas áreas, sendo a maior 22 

concentração de químicos teóricos do país. Isso ajudou a forjar, no Instituto de Química, uma 23 

característica mais interdisciplinar do que a geralmente encontrada nos institutos e 24 

departamentos de Química de outras universidades brasileiras. O Instituto de Química da 25 

Unicamp tem docentes com graduação em Farmácia, em Física, em Engenharia Química e já 26 

teve um matemático. O Instituto se esforça no sentido de que o seu exame de ingresso para a 27 

pós-graduação seja acessível para não químicos. A atuação do professor Bruns, ao longo de 28 

décadas, sem dúvida muito colaborou para a formação dessa característica. No início dos anos 29 

1980, o professor Bruns implantou a área de Quimiometria no Brasil. Destaca-se aqui, 30 

novamente, o caráter pioneiro da carreira acadêmica do professor Bruns. Conhecedor de 31 

métodos estatísticos e computacionais, ele difundiu no Brasil a utilização de métodos de 32 

análise de componentes principais, na mesma época em que essa técnica aparecia no mundo. 33 

Mais uma vez, não foi apenas o seu grupo de pesquisas que se beneficiou, ao dispor de mais 34 

de um método para a separação de bandas espectroscópicas superpostas. Pelo contrário, temos 35 

hoje diversos grupos de pesquisas em Quimiometria, tanto no Instituto de Química da 36 

Unicamp como fora dele. Ele publicou, no Brasil, um livro sobre o assunto, que teve diversas 37 

edições esgotadas e foi traduzido no exterior. Como docente, nesse processo de implantação 38 

de novas áreas de pesquisa no Brasil, o professor Bruns colaborou enormemente para a 39 

consolidação da pós-graduação no Instituto de Química da Unicamp, através da formação de 40 
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mestres e doutores, tendo orientado 21 dissertações de mestrado e 22 teses de doutorado. 1 

Vários desses ex-orientandos consolidaram grupos de pesquisas, tanto no Instituto de Química 2 

da Unicamp, como em diversas outras universidades brasileiras. Essa intensa atividade de 3 

pesquisa e de pós-graduação não impediu a sua assídua atuação nas atividades de graduação 4 

do Instituto de Química, jamais abandonadas ao longo de quase quatro décadas. Exerceu, 5 

também, atividades administrativas, por meio das quais influenciou os rumos e as decisões 6 

tomadas pelo Instituto. Ele era chefe de departamento por ocasião da intervenção da Unicamp, 7 

o que exigiu dele, um estrangeiro, capacidade para lidar com situações inusitadas. Foi diretor 8 

associado de 1982 a 1986 e, novamente, de 1986 a 1990. Nos dois mandatos como diretor 9 

associado, sua principal função foi a de coordenar a pesquisa efetuada no Instituto e a de obter 10 

e administrar os grandes projetos, junto a diversas agências de fomento e bancos 11 

internacionais, que deram o fundamental impulso inicial ao poderoso parque instrumental de 12 

que hoje o Instituto dispõe. Portanto, mesmo na parte experimental que, sem dúvida, é o 13 

principal enfoque da pesquisa em qualquer instituto ou departamento de Química, o Instituto 14 

de Química da Unicamp muito deve à clara visão e à atuação do professor Bruns. O professor 15 

Bruns também tem uma contribuição relevante na extensão universitária, característica pouco 16 

comum para um químico que trabalha intensamente com métodos teóricos. Essa sua 17 

contribuição surge justamente da aplicação de métodos quimiométricos a uma enorme 18 

variedade de problemas da indústria química, com destaque ao que se chamou de Métodos de 19 

Planejamento Experimental. Seus cursos in company e seus cursos de pós-graduação são 20 

extremamente concorridos, atendendo a um público muito diversificado. O número de alunos 21 

especiais costuma ser tão significativo que as turmas chegam a ultrapassar sessenta alunos, o 22 

que é excepcional em disciplinas de pós-graduação. Com frequência ministra workshops, cuja 23 

demanda por vagas é sempre muito maior do que as vagas existentes. Recebeu diversos 24 

prêmios e distinções acadêmicas, destacando-se entre eles a Bolsa de Excelência Acadêmica 25 

Zeferino Vaz; o Prêmio Rheinboldt-Hauptmann de Química, do Instituto de Química da USP; 26 

o Prêmio Simão Mathias, da Sociedade Brasileira de Química; a Ordem do Mérito Científico 27 

Nacional – nível Grã-Cruz, da Presidência da República. O professor Bruns é Membro Titular 28 

da Academia de Ciências do Estado de São Paulo e da Academia Brasileira de Ciências. 29 

Finalmente, não se pode omitir o caráter intensamente cordial da personalidade do professor 30 

Bruns. Esta cordialidade espontânea, no entanto, nunca mascarou a sua forte convicção sobre 31 

a preponderância que deve ter o papel acadêmico na vida institucional. Sua liderança foi, em 32 

alguns momentos da vida do Instituto de Química, um fator decisivo na tomada equilibrada de 33 

decisões”. Em seguida, convida, para compor a Mesa Diretora, o professor doutor Marcelo 34 

Knobel, Pró-Reitor de Graduação da Unicamp. Convida, a seguir, a senhora Lêda Santos 35 

Ramos Fernandes, Secretária Geral da Unicamp, para fazer a leitura do Termo de Outorga do 36 

Título: “Termo de Outorga do Título de Professor Emérito ao professor doutor Roy Edward 37 

Bruns. Aos quatorze dias do mês de maio de dois mil e doze, às dez horas, na Sala de 38 

Reuniões do Conselho Universitário da Universidade Estadual de Campinas, na Cidade 39 

Universitária ‘Zeferino Vaz’, em Barão Geraldo, Campinas, em Assembleia Universitária 40 
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presidida pelo Magnífico Reitor professor doutor Fernando Ferreira Costa, presentes os 1 

senhores membros do Conselho Universitário, membros dos corpos discente, docente e 2 

servidores técnico-administrativos e demais convidados, comparece o professor doutor Roy 3 

Edward Bruns, que receberá o título a ele outorgado de Professor Emérito, por deliberação do 4 

Conselho Universitário, nos seguintes termos: ‘República Federativa do Brasil. Universidade 5 

Estadual de Campinas. O professor doutor Fernando Ferreira Costa, Reitor da Universidade 6 

Estadual de Campinas, de acordo com a deliberação do Conselho Universitário, em sessão 7 

realizada em 27 de setembro de 2011, confere ao professor doutor Roy Edward Bruns o Título 8 

de Professor Emérito, pelos relevantes serviços prestados em prol do desenvolvimento da 9 

Unicamp. Cidade Universitária ‘Zeferino Vaz’, 14 de maio de 2012. E, para constar, eu, Lêda 10 

Santos Ramos Fernandes, Secretária-Geral da Unicamp, mandei lavrar o presente Termo de 11 

Outorga de Título, que vai assinado pelo Magnífico Reitor, pelo homenageado, pelos 12 

presentes e por mim”. O MESTRE DE CERIMÔNIAS anuncia neste momento a entrega 13 

solene do Título de Professor Emérito ao professor doutor Roy Edward Bruns, pelo Magnífico 14 

Reitor, professor doutor Fernando Ferreira Costa, sendo calorosamente aplaudido. A seguir, 15 

convida para saudar o professor doutor Roy Edward Bruns, em nome do Conselho 16 

Universitário, aqui representando a Universidade Estadual de Campinas, a professora doutora 17 

TERESA DIB ZAMBON ATVARS, que profere o seguinte discurso: “Excelentíssimo senhor 18 

professor Fernando Ferreira Costa, Magnífico Reitor da Unicamp, em nome de quem 19 

cumprimento os membros da Mesa; professor Watson Loh, Diretor do Instituto de Química; 20 

senhoras e senhores conselheiros membros desta Assembleia Universitária; colegas 21 

professores e professoras aqui presentes. Convidados e convidadas; prezados professora Carol 22 

Collins e professor Roy Bruns, nossos homenageados nesta sessão solene. Fui convidada e me 23 

apresento a esta Assembleia Universitária, como madrinha do professor Bruns, juntamente 24 

com o professor Bassi, que nos termos do artigo 158 dos Estatutos da Unicamp concederá ao 25 

professor Bruns o Título de Professor Emérito, título este conferido apenas a docentes 26 

aposentados que tenham prestado relevantes serviços à ciência ou à Universidade. 27 

Desnecessário dizer que esta é uma tarefa dificílima, já que a apresentação deveria refletir a 28 

dimensão acadêmica do aposentado. E é muito difícil encontrar a melhor forma para fazer 29 

essa representação, sem cair na redundância do que os números da produção acadêmica nos 30 

leva. Por isso, faço aqui uma tentativa arriscada de situar a atuação do professor Bruns no 31 

cenário da evolução institucional desta Universidade, de forma a destacar as relevâncias do 32 

trabalho do professor Bruns como docente em uma instituição em desenvolvimento. Não sei 33 

se terei sucesso, creditem a mim o fracasso. A apresentação do professor Bruns já feita pelo 34 

Mestre de Cerimônias destaca marcos da vida acadêmica que demonstram a inequívoca e 35 

estrita obediência aos requisitos estatutários da Unicamp, no que diz respeito à relevância da 36 

contribuição científica ao longo da carreira do professor Bruns que, diga-se de passagem, não 37 

se encerrou com a aposentadoria. Enfatizar a coerência dos marcos dessa carreira nas suas 38 

múltiplas dimensões – ensino, pesquisa e extensão –, com os requisitos estatutários, pode 39 

parecer irrelevante, mas a enorme coerência entre eles e a vida acadêmica merece o registro. 40 
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O professor Bruns evidencia esse sucesso na sua forma de produção acadêmica, quer do ponto 1 

de vista numérico, quer do ponto de vista da sua qualidade e é, inequivocamente, coincidente 2 

com os requisitos do título. Mas para falar da carreira do professor Bruns é absolutamente 3 

necessário falar da pessoa, pois a sua forma de ser talvez seja a maior marca responsável pelo 4 

seu sucesso. Para isso busquei conversar com vários colegas e muitos dos que eu conversei 5 

destacaram alguns adjetivos da qualidade do ser humano. Alguns dos que mais me chamaram 6 

a atenção, com todo subjetivismo que isso pode conter, foram: ‘Bruns nunca desanima ou nos 7 

desanima, muito pelo contrário, é sempre proativo’. Esse comentário me levou a perguntar se 8 

não seria esse um dos marcos da sua personalidade que levou a um jovem americano, saindo 9 

de um país em que a pesquisa já era coisa séria, a ter sucesso em uma universidade recém-10 

implantada composta, naquela época, de, fisicamente, um pouco mais do que alguns prédios 11 

no meio de um canavial e, intelectualmente, pouca coisa a mais do que isso. Em resumo: esta 12 

Universidade era apenas uma promessa de futuro. Naquele cenário, alguns desistiram ante o 13 

tamanho das dificuldades. Motivos não faltaram. Bruns, não. Trabalhou para viabilizar a sua 14 

pesquisa em um cenário desfavorável, quer do ponto de vista da infraestrutura necessária ao 15 

seu trabalho de pesquisa, quer do ponto de vista do isolamento intelectual no qual a Unicamp, 16 

em muitos casos, se encontrara. Ao viabilizar sua pesquisa, viabilizou também a de muitos 17 

outros. Bruns e outros ficaram e construíram aquilo que hoje a Unicamp representa – um 18 

modelo de universidade a ser copiado. Dentro dela, o Instituto de Química também deixou de 19 

ser uma promessa; no sentido figurado, deixou de ser um conjunto de prédios no meio de um 20 

canavial. Outra opinião encontrada entre os nossos colegas é: ‘Bruns cuida dos seus alunos e 21 

dos seus amigos’. No contexto em que isso é expresso, o sentido de cuidar não é o 22 

paternalismo inconsequente. Cuidar significa preocupar-se com as atividades e as dificuldades 23 

do outro, disponibilizando-se a ajudar. E ao fazê-lo não cobra a fatura. Exemplos não faltam, 24 

mas por razões de privacidade vou aqui dar apenas um depoimento pessoal. Em um momento 25 

muito crítico da minha vida profissional, a defesa da minha tese de doutorado em condições 26 

inusitadas, em uma encruzilhada entre o fracasso completo e a possibilidade de sobrevivência 27 

acadêmica, eu encontrei no professor Bruns, na professora Carol e no professor Kenneth o 28 

apoio para continuar; nunca me foi cobrada a fatura. Penso que para eles esse apoio implicava 29 

um marco na sua responsabilidade com a qual se dedicavam ao trabalho de construir uma 30 

instituição. Outro comentário muito comum nas conversas que tive foi: ‘Bruns não se 31 

acomoda’. A fase inicial de sua carreira como pesquisador, como professor, como docente 32 

envolveu a consolidação do seu grupo de pesquisas na área de Química Teórica, em particular 33 

na Química Quântica, contribuindo enormemente para a consolidação da área no Brasil. Sua 34 

produção nessa área é substantiva, tanto numérica quanto qualitativamente. Após essa fase, 35 

sai da zona de conforto e envereda, sem abandonar a área anterior, para uma nova área de 36 

atuação praticamente desconhecida no Brasil e seguindo a mesma trajetória anterior – se 37 

notabiliza pela implantação, pela qualidade da pesquisa, pela capacidade de comunicação, 38 

pela capacidade de formar novos profissionais e que se tornaram, em muitos casos, parceiros 39 

acadêmicos. Poucos pesquisadores conseguem isso em duas áreas de pesquisa. Plagiando um 40 
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texto publicado na Revista Analytical Letters, de 2008, onde constam tributos em honra a 1 

cinco professores de Química Analítica do Brasil, pelas suas relevantes contribuições, dois 2 

amigos do professor Bruns, um físico-químico por excelência, os professores Benício Barros, 3 

falecido recentemente, pelo qual professor Bruns nutriu uma enorme amizade e carinho, e a 4 

professora Ieda Scarminio, relatam, em uma tradução livre: ‘as qualidades humanas do 5 

professor Bruns ultrapassam suas contribuições acadêmicas, mesmo que essas tenham sido e 6 

continuem a ser extremamente expressivas’. Seus amigos próximos também gostam de 7 

lembrar que ele é fã dos três grandes bês em ordem aleatória: Bob Dylan, Beethoven e beer. 8 

Nós, seus colegas e amigos, somos grandes fãs de um quarto b, o b de Bruns. Estou certa de 9 

que muitos outros colegas têm fatos, experiências e vivências com o professor Bruns, como 10 

acadêmico, colega e amigo, que poderiam aqui estar relatando, no sentido de ilustrar uma 11 

carreira acadêmica de sucesso em uma universidade que se construiu ao longo do tempo com 12 

o trabalho e esforço de grandes mestres, dois aqui presentes – professor Bruns e professora 13 

Carol. E, para terminar, eu gostaria de destacar o comentário final do parecer da comissão do 14 

Conselho Universitário que deu suporte a esta decisão de conceder o Título de Professor 15 

Emérito ao professor Bruns: ‘a ascensão do professor Bruns ao quadro de Professor Emérito 16 

da Unicamp será um crédito para esta Universidade’. Para terminar com um toque irreverente, 17 

Bruns, prometo que na qualidade de sua madrinha você está dispensado de pedir a benção 18 

cada vez que me encontrar”. O professor é aplaudido calorosamente. A seguir, o MESTRE 19 

DE CERIMÔNIAS convida o professor doutor Rogério Custódio, vice-chefe do 20 

Departamento de Físico-Química, para homenagear o professor doutor Roy Edward Bruns. O 21 

professor procede à entrega do livro intitulado Arquitetura do café, publicado pela Editora da 22 

Unicamp. O MESTRE DE CERIMÔNIAS convida, em seguida, para homenagear o professor 23 

Roy, em nome de suas filhas, a professora doutora Maria Alves de Toledo Bruns, que profere 24 

o seguinte discurso: “Bom-dia a todos. É um prazer imenso estar aqui. É emocionante. Eu 25 

estou em nome de nossas filhas – Janaina Toledo Bruns e Juliana Toledo Bruns, residentes 26 

nos Estados Unidos. Essa marca expressa por vocês é registrada também no meio privado, no 27 

meio familiar. Nós temos uma filha que é química, a outra é economista formada pela 28 

Unicamp, eu também fiz meu mestrado e meu doutorado aqui na Unicamp, atualmente atuo 29 

na USP de Ribeirão Preto, tenho também uma marca em termos de saber dividir e trabalhar 30 

em grupo, que foi passado pelos nossos diálogos familiares, e é um prazer enorme. Eu venho 31 

aqui para lhe dar um abraço em nome de Janaina e Juliana. Muito obrigada a todos”. O 32 

MESTRE DE CERIMÔNIAS passa a palavra ao professor ROY EDWARD BRUNS, que 33 

profere o seguinte discurso: “Professor Fernando, Magnífico Reitor; professores que 34 

compõem a Mesa. Eu quero agradecer, primeiro, a presença de todos e a concessão deste 35 

título. Talvez mais importante, eu quero agradecer a meus alunos de pós-graduação, meus ex-36 

alunos de pós-graduação que sempre me ajudaram a melhorar a qualidade da minha pesquisa. 37 

Também quero agradecer a meus colegas do Instituto de Química, aos professores e 38 

funcionários que sempre, de uma maneira ou de outra, colaboraram comigo no meu trabalho. 39 

Eu quero agradecer à Unicamp por me permitir formar um grupo de pesquisa para o que eu 40 
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poderia fazer e a liberdade de fazer a pesquisa que eu quis fazer. Durante quarenta anos eu vi 1 

a Unicamp e o Brasil melhorarem muito. Eu vejo um futuro brilhante para os dois. Eu não sou 2 

brasileiro de carteira, mas sou brasileiro de coração. Muito obrigado”. O professor recebe 3 

calorosa salva de palmas. Em seguida, o MESTRE DE CERIMÔNIAS passa a palavra ao 4 

professor Watson Loh, Diretor do Instituto de Química, que profere o seguinte discurso: 5 

“Bom-dia a todos; bom-dia, professor Fernando, nosso Magnífico Reitor; professores Pilli e 6 

Marcelo Knobel, Pró-Reitores; nossos homenageados, professora Carol e professor Bruns; 7 

colegas do Instituto; membros deste Conselho Universitário. Eu gostaria de agradecer, 8 

primeiramente, em nome do Instituto, a acolhida positiva que este Conselho e a 9 

Administração Central tiveram quando a gente encaminhou essa proposta de concessão deste 10 

título que nós consideramos mais do que merecido a estes dois colegas. Também gostaria de 11 

agradecer à Secretaria Geral e ao Protocolo, que organizaram esta cerimônia tão bonita. De 12 

fato, hoje é um dia especial para o nosso Instituto. Este é o ano em que a gente completa 45 13 

anos e deu para ver, das manifestações anteriores, que uma boa parte desses contou com a 14 

participação e a contribuição destes dois colegas. Durante o início desta cerimônia eu estava 15 

lembrando, em 2009 ainda, quando se começou a discutir essa possibilidade de fazer uma 16 

solicitação de professor emérito. Eu queria mencionar dois pontos. Primeiro que em todas as 17 

conversas que envolveram chefes de departamento, diretoria e colegas sempre os nomes dos 18 

dois apareciam juntos; em nenhum momento era possível diferenciar ou priorizar um dos 19 

dois. A gente sabia que esse é um procedimento que não é usual, talvez tenha sido até a 20 

primeira vez em que dois professores são agraciados com essa homenagem, esse 21 

reconhecimento, mas para nós era muito claro que teria de ser para os dois – eram os dois e 22 

teria de ser para os dois. A segunda coisa é que a palavra que sempre apareceu em todas as 23 

discussões foi ‘exemplo’, e eu acho que isso aparece um pouco das manifestações anteriores. 24 

Esse exemplo não é só um exemplo profissional, embora isso seja muito destacado; os dois, 25 

com certeza, forjaram um pouco do que o Instituto é e eu acho que é a cara que o nosso 26 

Instituto tem, mas também exemplo pessoal, exemplo pessoal de dedicação, de seriedade, mas 27 

também de carinho, carinho muito grande que sempre dedicaram ao Instituto, não só ao nosso 28 

Instituto, mas também às pessoas. Eu acho que isso explica talvez o grande número de 29 

pessoas que aqui está presente – todos os funcionários, professores e alunos, atuais e os que 30 

passaram pelo Instituto, reconhecem e são gratos a esse carinho. Em nome dessa comunidade 31 

eu gostaria de agradecer a vocês dois, parabenizar e desejar que a gente ainda tenha muito 32 

tempo junto contando com vocês. Obrigado. Parabéns”. Em seguida, o MESTRE DE 33 

CERIMÔNIAS passa a palavra ao professor Ronaldo Aloise Pilli, Pró-Reitor de Pesquisa, que 34 

profere o seguinte discurso: “Bom-dia a todos, Magnífico Reitor, colegas da Mesa. É uma 35 

satisfação nesta manhã ter a sala de reuniões do Conselho Universitário tomada por nossos 36 

amigos do Instituto de Química. Eu me sinto novamente em casa, se é que algum dia eu deixei 37 

de estar. Eu falo também em caráter muito pessoal por ter sido aluno da professora Carol, 38 

aluno do professor Bruns, e, portanto, ter tido o privilégio de desfrutar um pouco desse 39 

comprometimento da seriedade e do carinho pessoal dos dois, ainda que militando em outra 40 
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área da Química, mas desfrutando do convívio quase que diário dos dois professores. Eu acho 1 

que nós pagamos o devido tributo àqueles que colocam a Instituição à frente das suas próprias 2 

carreiras. Eu acho que nós temos uma história marcante na Universidade de contribuições 3 

indeléveis que precisam ficar registradas. Um colega do Instituto, eu acho que foi o professor 4 

Edvaldo, um dia me disse que nós precisamos acabar com essa mania de caminharmos e 5 

apagarmos as nossas marcas. Nós temos de deixar registradas as nossas marcas e a 6 

contribuição do professor Bruns e da professora Carol é para sempre. Eu presto aqui minha 7 

homenagem. Agradeço a todos. E queria deixar uma citação, que eu não consigo na minha 8 

memória resgatar o autor, mas que diz algo assim: ‘quando alguém acende uma vela na luz da 9 

minha vela a intensidade do meu brilho nunca vai ser diminuída’. Obrigado, professores. 10 

Parabéns. Nós somos muito gratos a vocês”. A seguir, o MESTRE DE CERIMÔNIAS passa a 11 

palavra ao Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas, professor doutor 12 

Fernando Ferreira Costa, que profere o seguinte discurso: “De novo, meu bom-dia a todos. 13 

Cumprimento meus colegas desta Mesa, desta solenidade maior da Unicamp. Professora 14 

Carol Collins e professor Roy Bruns, homenageados com este título hoje aqui; meus colegas 15 

de Administração – professor Pilli, professor Marcelo Knobel e professor Watson Loh, 16 

Diretor do Instituto de Química. Cumprimento também a todos os presentes, meus colegas e 17 

amigos do Instituto de Química. Funcionários, alunos, convidados aqui presentes. É uma 18 

satisfação muito grande participar desta cerimônia. Todos nós estamos aqui para homenagear 19 

dois grandes personagens da história do Instituto de Química da Unicamp, professor Roy 20 

Bruns e professora Carol Collins, os quais eu, pessoalmente, tenho a honra e a satisfação de 21 

cumprimentar, mas também cumprimentar em nome de toda a nossa comunidade acadêmica. 22 

Eu gostaria de enfatizar que é um prazer e uma honra adicional participar desta solenidade 23 

que envolve o Instituto de Química, uma das mais importantes unidades desta Universidade. 24 

Posso dizer com a segurança que os números apresentam que é a mais homogênea e produtiva 25 

unidade desta Universidade e uma das responsáveis por colocar a Unicamp no local em que 26 

ela está hoje, entre as mais importantes universidades do Brasil e da América Latina. A partir 27 

de hoje, o professor Bruns e a professora Carol passam a integrar o seleto grupo de detentores 28 

da maior honraria concedida pela Universidade, o Título de Professor Emérito, reservado, 29 

segundo os Estatutos e Regimentos da Universidade, a ex-docentes que tenham prestado 30 

relevantes serviços à Universidade Estadual de Campinas ou à ciência. Como vocês viram, 31 

ambos os homenageados, hoje, têm atividade que transcende ambos os requisitos. O Instituto 32 

de Química, que em mais de quatro décadas de existência só havia indicado um nome para o 33 

Título de Professor Emérito, não poderia ter sido mais feliz na decisão de recomendar de uma 34 

só vez a inclusão do professor Bruns e da professora Carol nesse seleto grupo. Parabéns, 35 

professor Watson e todos os integrantes do Instituto de Química. Donos de trajetórias 36 

profissionais brilhantes marcadas pelo pioneirismo e pela intensa dedicação às atividades de 37 

ensino, pesquisa e extensão, nossos homenageados contribuíram de maneira decisiva não só 38 

para o crescimento e desenvolvimento do Instituto de Química da Unicamp, mas também para 39 

a consolidação da própria pesquisa química no Brasil. Nascidos ambos nos Estados Unidos, 40 
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os dois aceitaram o desafio, como vocês viram, de migrar para o Brasil no início da década de 1 

1970, para compor o corpo docente de uma universidade que acabara de ser fundada e 2 

começava a se erguer no interior do estado de São Paulo. Professor Bruns, um dos primeiros 3 

estrangeiros recrutados para trabalhar no Instituto de Química da Unicamp, ingressou em 4 

nossa Universidade em 1971, apenas quatro anos depois de a Unicamp ter sido criada. A 5 

professora Carol e seu marido aqui presente, professor Kenneth Collins, ingressaram dois 6 

anos depois, em 1973. Eu acho que ambos representam importante característica da formação 7 

da Unicamp e, sem dúvida, uma das razões que levam a Unicamp a ser a universidade que 8 

hoje é no contexto do ensino superior no Brasil. Nem professor Bruns, nem professora Carol 9 

demoraram a revelar seu caráter pioneiro logo depois de serem contratados. Logo que 10 

chegaram ao Instituto de Química, introduziram áreas de pesquisa na unidade que ainda não 11 

existiam ou eram muito incipientes no Brasil. Ele trouxe primeiro a Química Teórica e depois 12 

a Quimiometria; ela, as técnicas cromatográficas com as quais havia entrado em contato 13 

durante seu doutorado na Universidade de Iowa. Graças a esse pioneirismo, os dois 14 

professores ajudaram a consolidar a pós-graduação no Instituto de Química, hoje considerada, 15 

para não dizer a melhor do país, uma das de nível internacional do país e ajudado a formar 16 

toda uma geração de pesquisadores. Ambos também tiveram destacada atuação, eu ressalto, 17 

no ensino de graduação, nas atividades de extensão e em cargos administrativos que 18 

ocuparam na unidade e, atualmente, mesmo aposentados, tanto professor Bruns quanto 19 

professora Carol continuam a colocar seu talento a serviço do Instituto de Química, 20 

mantendo-se ativos nas suas atividades acadêmicas. Ele ministra cursos extremamente 21 

concorridos e ela ainda se dá ao trabalho de revisar, ainda hoje, artigos de colegas, em inglês, 22 

a serem submetidos à avaliação de periódicos internacionais. Membros titulares da Academia 23 

de Ciências do Estado de São Paulo, da Academia Brasileira de Ciência, vencedores de 24 

diversos prêmios científicos e autores de livros que se tornaram clássicos em suas respectivas 25 

áreas, os mais novos professores eméritos da Unicamp são absolutamente merecedores do 26 

título que a Universidade lhes outorga por decisão unânime de seu Conselho Universitário, 27 

que se reúne nesta sala. Se o Instituto de Química da Unicamp é hoje um dos melhores e mais 28 

respeitados centros de ensino e de pesquisa em Química, do Brasil, isso se deve em boa parte 29 

ao trabalho incansável do professor Bruns e da professora Carol, que adotaram o Instituto de 30 

Química como seu segundo lar e não mediram esforços para fazê-lo crescer e sobressair no 31 

cenário nacional e internacional. Sem dúvida, eles representam um exemplo de como uma 32 

universidade deve ser formada. Eu aqui ressalto que, hoje, a Unicamp tem um programa 33 

importante de atrair pesquisadores para o seu quadro docente, pesquisadores do Brasil ou do 34 

exterior, mas que se destacam em suas áreas e possam contribuir como eles contribuíram para 35 

a nossa Universidade. Esse programa de atração de professores está sendo dirigido por um 36 

membro do Instituto de Química, um membro da Administração, professor Pilli. Também 37 

temos noção clara de que é importante oferecer àqueles novos docentes que estão não só no 38 

Instituto de Química, mas na Universidade, a oportunidade que tenham estágios de prazo 39 

médio ou longo no exterior, para aqueles que não tiveram essa oportunidade de fazer o pós-40 
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doutorado fora do país; compreendemos a importância muitas vezes fundamental em muitas 1 

áreas de pesquisa desse tipo de atuação. Também na Administração temos um programa 2 

direcionado a essa área – dar oportunidade a que os docentes atuais que não puderam fazer 3 

pós-doutorado no exterior tenham essa oportunidade, possibilitando ao Instituto, óbvio, e às 4 

outras unidades da Unicamp que as suas atividades de graduação e de ensino possam ser 5 

substituídas por um docente em caráter provisório. De novo ressalto a enorme importância 6 

que o Instituto de Química teve e tem para a Unicamp, ressalto a enorme importância que a 7 

Universidade tem para o desenvolvimento do ensino superior, da pesquisa, do 8 

desenvolvimento tecnológico do país, e a enorme responsabilidade que nós todos temos, 9 

principalmente aqueles que estão na Administração, mas todos os docentes, para manter e 10 

ampliar a qualidade que a Universidade tem. Todos nós temos ciência de que temos 11 

necessidade, porque muitos professores se aposentam, de renovar os quadros da Universidade, 12 

o que não é uma tarefa fácil, como vocês sabem, porque nas condições das universidades do 13 

estado de São Paulo os aposentados permanecem no quadro, no orçamento da Universidade, 14 

então embora todas as Administrações, sem dúvida, queiram substituir todos os aposentados, 15 

muitas vezes isso não é possível, mas existe um enorme compromisso e dedicação da 16 

Administração em procurar na maior possibilidade que o orçamento permite renovar os 17 

quadros docentes da Unicamp, renovar com a qualidade que foi a origem dos professores que 18 

aqui vieram para formar a Universidade; nos últimos quatro anos, com esforço, a 19 

Administração conseguiu contratar cinquenta docentes novos por ano, neste ano são cinquenta 20 

docentes novos e mais 22 que substituirão automaticamente aqueles que se aposentam na 21 

compulsória, então é um esforço muito grande da Universidade para repor os docentes. É 22 

claro que ainda é insuficiente, reconheço que deveríamos tentar fazer mais, mas é um esforço 23 

considerável e que tenho certeza a Universidade levará a efeito e fará com que esses novos 24 

docentes, olhando no exemplo dos docentes que forjaram e moldaram o que é a Unicamp, 25 

hoje, esses novos docentes farão a Universidade progredir ainda mais. Em relação ao Instituto 26 

de Química, especificamente, é uma satisfação poder dizer que, na realidade, de 2001 até hoje 27 

o quadro de docentes do Instituto de Química aumentou em dez docentes; estão em 28 

contratações mais de dez docentes neste último ano, então, tenho certeza que o Instituto de 29 

Química será, como tem sido, uma das principais unidades da Unicamp, tornando a nossa 30 

Universidade, sem dúvida, uma das mais importantes do mundo. De novo, em nome de toda a 31 

nossa comunidade acadêmica, cumprimento os nossos homenageados mais uma vez e 32 

agradeço-lhes as inestimáveis contribuições dadas ao longo de décadas ao Instituto de 33 

Química da Unicamp. Nossa Universidade orgulha-se de ter tido o privilégio de receber, ainda 34 

em seus primórdios, dois professores que tanto fizeram por ela, pelo Brasil e pela ciência. 35 

Muito obrigado”. O MESTRE DE CERIMÔNIAS comunica que neste momento, 36 

prosseguindo com a homenagem à professora doutora Carol Collins e ao professor doutor Roy 37 

Bruns, a seus familiares e a esta Assembleia, todos terão a satisfação de ouvir uma 38 

apresentação musical com os alunos do curso de Música, do Instituto de Artes da Unicamp 39 

Denis Sartorato, ao violão, e Lívia Carolina, na percussão. Após a apresentação, encerra a 40 
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cerimônia agradecendo a todos os presentes e os convida a participar do coquetel que será 1 

oferecido na antessala deste salão, onde os professores doutores Carol e Roy, Professores 2 

Eméritos da Unicamp, receberão os cumprimentos de todos os presentes. E, para constar, eu, 3 

Lêda Santos Ramos Fernandes, Secretária Geral, lavrei a presente Ata e solicitei a Aline 4 

Marques que a digitasse para ciência do Egrégio Conselho Universitário. Campinas, 14 de 5 

maio de 2012.  6 

  


